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RESUMO

A pesquisa, realizada em 2007, teve origem a partir da nossa inserção no Programa de Iniciação Científica
do Núcleo de Pesquisa (NUPESQ) da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Caruaru (FAFICA).
Buscamos  refletir  sobre  a  situação  dos  apenados  da  Penitenciária  Juiz  Plácido  de  Souza  (PJPS)  em
Caruaru, procurando apreender os fatores que contribuíram para torná-los seres humanos considerados
perigosos à sociedade. Buscamos, também, compreender como esses apenados representam seu cotidiano
na prisão  e  questionamos sobre  os seus projetos  de vida,  após liberdade,  quando saírem da  situação
prisional. A pesquisa apoiou-se na metodologia qualitativa, através da observação das condutas dos presos
e  da  análise  e  interpretação  de  entrevistas  realizadas  com os mesmos.  Procuramos apoio teórico  nas
contribuições  de  Foucault,  que  estuda  a  história  da  violência  nas  prisões,  bem  como  em literatura
específica sobre a problemática da prisão e suas conseqüências, articuladas ao processo de marginalização
e exclusão social. Como resultados da pesquisa, percebemos a esperança de muitos detentos ao sair da
situação prisional com o propósito de fazer planos de nova vida junto aos junto às famílias.
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